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O 
cuidado com a saúde física 
e mental é direito de todos. 
Ontem, foi celebrado o Dia 
Mundial da Saúde, com o 
tema “Nosso planeta, nos-

sa saúde”. A data tem como objetivo 
conscientizar as pessoas sobre a im-
portância da saúde para melhorar a 
qualidade de vida.

Criada em 1948 pela Organização 
Mundial da Saúde (OMS), a data é co-
memorada oficialmente em 7 de abril 
desde 1950. A cada ano, uma temáti-
ca diferente é proposta para discussão 
e reflexão acerca da saúde como prio-
ridade na agenda internacional da en-
tidade. No Brasil, também é celebrado 
anualmente o Dia Nacional da Saúde e 
Nutrição, em 31 de março, e o Dia Na-
cional da Saúde, em 5 de agosto.

Essas datas são importantes em fun-
ção da necessidade de discutir e alertar 
a sociedade sobre os principais proble-
mas de saúde que podem afetar a po-
pulação em nível global e nacional. Este 
ano, a OMS e a Organização Pan-Ame-
ricana de Saúde (Opas) definiram três 
questões que vão nortear as ações ao 
longo do ano: somos capazes de reima-
ginar um mundo onde ar limpo, água e 
comida estejam disponíveis para todos? 
Onde as economias estão focadas na 
saúde e no bem-estar? Onde as cidades 
são habitáveis e as pessoas têm contro-
le sobre sua saúde e a saúde do planeta?

Ou seja, para alcançar saúde e bem
-estar, é necessário o estabelecimento 
de políticas públicas em todos os níveis 
de governo, de forma a assegurar boas 
condições de nutrição para toda a po-
pulação, bem como recomendações e 
oportunidades que levem as pessoas a 
ter uma vida mais saudável e equilibra-
da. Mais do que tratar as enfermidades, 
a OMS estabelece que é fundamental en-
tender que o conceito de saúde é muito 

mais abrangente. Significa bem-estar em 
todas as esferas da vida: física, emocional, 
social, intelectual e espiritual.

Nesse contexto, a prevenção é fun-
damental. Incluir a prática de checa-
pes regulares, buscar uma alimentação 
saudável e eliminar ou reduzir drastica-
mente o consumo de produtos ultra-
processados e praticar atividades físicas 
contribuem para uma vida com mais 
equilíbrio, qualidade e bem-estar. É ne-
cessário também reforçar campanhas 
que desestimulem o hábito de fumar e 
de moderação no consumo de bebidas 
alcoólicas para prevenção de doenças.

Sabe-se que a adoção de hábitos 
ruins é fator de alerta para várias doen-
ças, como câncer, diabetes, problemas 
cardiovasculares, entre outras tantas. 
Hoje é celebrado o Dia Mundial de 
Combate ao Câncer, mais uma inicia-
tiva que se junta a outras para lembrar 
a importância de se adotar uma dieta 
rica em fibra, verduras, legumes e fru-
tas, reforçando a hidratação e cortan-
do o excesso de sal, açúcar, gordura e 
produtos ultraprocessados na alimen-
tação, além de inserir na rotina diária 
a prática de atividades físicas.

Estratégias de promoção da saú-
de devem fazer parte dos governos. 
Em ano de eleição, é importante saber 
quais são as propostas na área defen-
didas pelos candidatos. Debater, dis-
cutir, cobrar e informar-se sobre tema 
tão essencial à vida é dever da socieda-
de e de cada um. Essas datas, voltadas 
à conscientização sobre a saúde, aju-
dam na reflexão sobre o papel do Es-
tado no apoio, suporte e ação voltada 
para a prevenção e promoção da vida.

Individualmente, avaliar como an-
da a saúde é o primeiro passo para mu-
dar e viver com qualidade, bem-estar e 
equilíbrio. Como deseja envelhecer? Vo-
cê adota hábitos saudáveis? Pense nisso.

Saúde 
para todos

Bolsonaro em alta
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As mais recentes pesquisas eleito-
rais confirmam uma tendência per-
cebida pelos institutos de pesquisas 
desde o início de março: a melhora na 
popularidade e nos índices de inten-
ção de voto do presidente Jair Bolso-
naro, candidatíssimo à reeleição. Tan-
to o levantamento do Ipespe quanto o 
da Ideal/Genial Quest, divulgados nos 
últimos dois dias, mostram a lideran-
ça do ex-presidente Luiz Inácio Lula da 
Silva na corrida presidencial em todos 
os cenários, mas com um crescimento 
contínuo de Bolsonaro.

Na análise das pesquisas, há um 
jargão: a boca de jacaré. Políticos e 
analistas ficam de olho se ela está 
abrindo (distanciamento na inten-
ção de votos) ou se fecha (quando a 
disputa tende a se tornar ainda mais 
apertada). É bom ressaltar que os da-
dos devem ser lidos com parcimônia, 
afinal, ainda estamos a praticamente 
seis meses do primeiro turno e as os-
cilações podem estar dentro das mar-
gens de erro das pesquisas, mas está 
evidente que o momento pró-Bolso-
naro é cada vez mais favorável.

Considero que o arrefecimento da 
pandemia é o principal ponto a favor 
do presidente. Se vier acompanhada de 
uma melhora na atividade econômica, 
com redução dos índices de desempre-
go e aumento da renda, as chances de 

Bolsonaro crescem. A rejeição ao nome 
do presidente mantém-se alta — acima 
de 60% nas duas mais recentes pesqui-
sas —, o que é um entrave, só que o di-
nheiro no bolso é um fator importante 
na hora da decisão de voto.

Por outro lado, a verborragia de Lula 
dos últimos dias é mais um sinal de que 
tudo não anda 100% na campanha pe-
tista. De segunda-feira para cá, Lula ata-
cou o atual Congresso, chamou a elite 
de “escravista” e acusou a classe média 
de “ostentar padrão de vida acima do 
necessário”. As declarações repercuti-
ram mal tanto entre os adversários e os 
petistas, e foram amplamente discuti-
das nas rodas de conversas do Congres-
so nesta semana. Estará perto de pisar 
em uma casca de banana?

A saída do ex-juiz Sergio Moro da dis-
puta provocou um ânimo na tal tercei-
ra via. Em um primeiro momento, as in-
tenções de voto no ex-ministro da Justi-
ça e da Segurança Pública migraram pa-
ra Bolsonaro. União Brasil, MDB, PSDB 
e Cidadania prometem anunciar den-
tro de 40 dias quem será o candidato 
de consenso ao Planalto. Todos movi-
mentos levam ao tucano Eduardo Leite, 
ex-governador do Rio Grande do Sul. O 
discurso montado é de que só a conver-
gência, e não a polarização, servirá para 
colocar o país no rumo. Será suficiente 
para encantar o eleitorado? A ver.
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Palanque

Dois assuntos: 1) Lula deve-
ria saber que quem fala demais 
dá bom dia a cavalo, ensina o 
ditado popular. O triunfalismo 
exacerbado do candidato petis-
ta indica que Lula precisa frear 
a língua. Dirigiu sandices para 
deputados, insultou o Congres-
so e defendeu, açodadamente, 
a legalização do aborto. Tiros 
no pé e as eleições ainda estão 
longe; 2) Assombrosa pantomi-
ma a pretensão de parlamenta-
res fantoches de Bolsonaro,  em 
obrigar o ministro do Supremo 
Tribuna Federal (STF) Alexandre 
de Moraes a comparecer ao Se-
nado para dar explicações sobre 
os recentes fatos políticos dos 
quais é relator. Moraes não vai 
servir de palanque nem de pasto 
para saciar o apetite de demago-
gos, oportunistas e ressentidos, 
ávidos por minutos de fama.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Disparates

O Lula é um despreparado 
quando abre a boca para falar 
de improviso. Temos visto is-
so nas suas últimas entrevistas 
à imprensa, quando ele falou 
que, caso seja eleito, demitiria 
os oito mil militares que estão 
lotados nos quadros do Execu-
tivo. Não se dando por satis-
feito, ainda faz uma convoca-
ção aos militantes do PT para 
que, em vez de seguirem para 
as manifestações na Esplanada, 
irem às residências dos deputados e senadores com o obje-
tivo de importunar os seus familiares e, com isso, obterem 
resultados com os seus objetivos. Ora, senhor candidato, 
fique sabendo que essa sua proposta, além de ser de uma 
pessoa sem noção, é também de quem não tem boas inten-
ções para governar o nosso país. Quem em sã consciência 
quer ver na frente da sua residência um bando de badernei-
ros gritando e tirando o sossego dos seus familiares? Que fi-
que bem claro para vossa senhoria e para outros que pre-
tendem se candidatar ao cargo de presidente no Brasil que, 
assim como eu, outras centenas de milhares de eleitores, 
vão eleger um candidato que tenha capacidade de trazer a 
tranquilidade e a paz para o povo brasileiro, além da har-
monia entre os Três Poderes.

 » Evanildo Sales Santos,

Gama

Hipocrisia

Não sei o que é pior: o Lula falar sobre o aborto co-
mo uma questão de saúde pública, ou os puritanos fa-
zerem uma gritaria em torno do tema, como se a inter-
rupção da gravidez não fosse uma realidade no país. O 

assunto tem que ser discutido 
e tratado, efetiva e seriamen-
te, como questão de saúde pú-
blica. Pessoalmente, sou con-
trária ao aborto, sobretudo por 
haver muitos meios de se evi-
tar uma gravidez. Mas isso não 
me coloca à margem do tema 
nem me autoriza a condenar as 
mulheres que, pelos mais dife-
rentes motivos, interrompem 
a gestação. Quem pode jul-
gar as razões delas? Ninguém 
tem esse direito nem tem no-
ção do que a levou a fazer es-
sa opção. A meu ver, as pessoas 
têm de parar de julgar as ou-
tras pelas suas opções indivi-
duais, sem que saibam as mo-
tivações que a levam à decisão 
extrema. Mulher alguma quer 
perder um filho ou uma filha, 
muito menos conviver com es-
sa tormenta pelo resto da vi-
da. Além disso, há muitos que 
condenam, mas tomam deci-
sões e cometem atos que im-
plicam a morte de milhares de 
crianças, jovens e adultos. Um 
bom exemplo são os políticos 
mentirosos, corruptos e que se 
aproveitam desses momentos 
para produzir um discurso de 
moralidade, quando, na realida-
de, agem como os piores margi-
nais e assassinos, associados ao 
crime organizado, no exercício 
do cargo que ocupam.

 » Guadalupe Gonzaga,

Park Way

Ameaças

Quem não gosta de saber 
que os papéis de empresas brasileiras estão se valorizando 
no exterior? Ou que o dólar está caindo? Ou que o investi-
mento está subindo e a perspectiva de crescimento está se 
fortalecendo? É falso, porém, acreditar que, para tudo isso 
acontecer, seja necessário sufocar críticas ou mesmo des-
truir conquistas civilizatórias. “Você gosta tanto de fazer 
discurso lacrador que vai acabar tendo velório com caixão 
lacrado.” Mensagens nesse tom agressivo tem sido dispara-
das na internet de forma covarde e anônima para calar vo-
zes dissonantes e restringir o debate público à profundida-
de de um pires. Reportagens e notícias falsas são divulga-
das com um objetivo: destruir a credibilidade de pessoas 
acusadas de “torcer contra o país ou a favor”. Tira-se provei-
to, enfim, da ignorância alheia e da disponibilidade men-
tal para aceitar qualquer coisa. O modus operandi, às ve-
zes, beira o absurdo. Àqueles que consideram que esse tipo 
de expediente nacionalista “necessário”, recomendo uma 
visita aos Estados Unidos, não só a Disney e a Miami, mas 
também à Califórnia e a Nova York, lugares mais miscigena-
dos e cosmopolitas, onde há um enorme desenvolvimento 
humano e financeiro, com amplo espaço não só para a li-
berdade de expressão, mas também para a liberdade civil.

 » Renato Mendes Prestes,

Águas Claras 

Lobby de Pastores: Ministério da 
Educação criou o “Lobbyblia”.

Vital Ramos de V. Júnior — Jardim Botânico 

Americanos e russos ainda são 
amigos no espaço, diz astronauta. 
Será que a humanidade terá que ir 
para o espaço para viver em paz?  

José Matias-Pereira — Lago Sul 

Arrependimentos só nos 
enobrecem. Parabéns aos que 

diante do sofrimento pelo qual 
tem passado Daniel Silveira, 
reconheceram, comovidos, 

a própria desumanidade, ao 
votarem contra o Deputado 

na Câmara Federal.
Maria Guimarães Lopes — Águas Claras 

O candidato na frente das 
pesquisas não para de dar munição 

ao seus adversários. É fala sobre 
controle de mídia, aborto, cerveja 

para resolver a guerra, usando 
relógio caro. Assim, fica difícil!
Marcos Gomes Figueira — Águas Claras 
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» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição


